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O Moxusento A JOAQUIM ANTONIO DE AGUIAR 
Maqueta do Esculptor Costa Mota 

adesivo vidas nas suas qualidades ficas pe 
à dados e menos ignorancia dos paes? 

p “da” pavorosa, mortandade infantil é 
dio depaupetamento da raça é 
pilação, que 

O agriditar que deseja obter plan 
resisetes, não se contenta com os cuidados que 
The merecem as plantasmascidas; v 

Do mesmo rodo serão 
cos os cuidados dispensados 

para se apurar v 
sas creanças mi Cironica OcciDENTAL 
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uma lembrança muito 
r de bem desculpavel 
Ha dias que o enthu- 

o melhor de duas 
ste, de certo, 

  

  

  

  

    
Predial, Sempreisão” is ou menos prá 

  

  
  

  

jadro tenebroso da esta- nda. Na poúco, o 
a É ssa mortandade infantil, ica que descreve a nos: 

    

os cinco annos de cdade; e que só aqui em Lis- 
tas é trinta, pelo menos, vão par st 

Tras 0s-Montes é Beira Alta, duzentos por mil; é da Beira Alta para à Beira Baixa, o Obituário 
das exeanças dá Um alo coside E 
iremadura, Alemtejo, Algarve, ba percentagens 

Bite" primeira infância, Morrem de frio ou de 
cu 

dição sobre o povo portuguts. A higiene da pri- 
tecido de” superstições. prosscras, À ignorância “dos Nomitns brca pela das mulheres, e o lar do- cético, como celula de uma rganisação social 
Tais baia animalidade 

moral que lhe cabe de não contribir, pela aua 
licliade dPaquelles que possam no futuro vir à 
deveres à existencia. Uma s6 geração não bas- 
Eradual, até à Cessão completa da mortandade. 
Mani; mas é possivel pôr ao alcance de todos. os paes'a felicidade de transmitir aos filhos ima. 

Rã obra ta hereditariedade os paes são os ope 
Hsica e moral que hão-de legaraos descendentes. Considerada pelo lado humanitário, a missão que se imporia quem tomasse a ério à iniciativa 
“deixar de calar bem fundo em todos os corações 

mente para o augmento da população, o que deve 

tural preoccupação. 

dos filhos. E Modelo de instituições d'esta indole 6, entre nós, à denominada. Gota de Leite, fundada pela 
Associação. Protectora, da. Primeira Infância, é 
mortalidade das crcanças alimentadas pelo al tamento artificial, O seu fim principal mira 4 conservação di crença no lar da fil, ate 

a esta mais facil o desempenho da sua missão, 

  

  

          
  

  

  

  

  

  

      

    
  

  

  

     

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   
  

     
    

  

       

  

 



  

Só quem tem observado a vida do povo é que 
está 0 cado de Dem Conhece à razoes de vd órdem que. compellem as mães a recusar fr queniemente os seios a seus filhos. Se é certo que algumas vezes se explica o facto pel levian- 
dade do caracter e pelo capeicho, não o é menos que geralmento a causa deve ser atribuida ou à impedimentos de ordem medica ou de ordem so- 
cial. Haveria verdadeira ereldad & tm espirito 
o consumo de bom lei, de leite puro de leite asterilisado, e outras condições accessorias para a alimentação de seus lhos, quando o maior n 
mero delas não encontra no proprio lar a min ma comodidade, mem dispõe sequer dos recr. 
sos indispensaveis para assegurar Uma regular subsistencia áquelle que a cercam. Sabe-se bem que, a miseia é o ambiente que envolve o nosso proletario, tanto à urbano Como o rural. É como poderia cêsa mulher conhecer e executar a coar- 

   
    

  

  

    

  

    

  

denação entre a composição do alimento c as 
necessidades da-creança é todas as mais exigen- 
cias medicas que são de absoluta indispensabili-    dade no alimento artificial, para que este só fique sujeito ao minimo dos riscos? À par dos awsilios materiaes da caridade, as mis necessitam egualmente que uma caridade nova às ensine a conquistar as creanças para à 
vida. O perigo, que cllas desconhecem na quis totalidade das vezes, é de todos os minutos. Temse dito, redit, e todos os dias se toma à der, que em poucos paizes viceja, como no nos- 5o, à divina for da caridade; e até a maldizente 
Princesa Rattai, à quem ficámos devendo alga mas das mais picantes aleivosias que nos têm sido endereçadas por. commentadores estranhos, até essa fixou em expressão enternecida o nosso sen- “imentalismo nacional a favor das Creanças de todas as camadas sociaes. as não será justo afirmar que, no respeitante a caridade exeréida em beneficio directo e exclu- 
sivo da creança, no que à creança portuguêsa representa. como garantia do futuro da raça, a nossa ignorancia é à nossa insensater são ainda formidaveis? 

E e 

O monamento a Joaquim Antonio de Aguiar 

  

  

  

João Pauvexcio. 

  “Tivemos ocasião de visitar o atelier do bem. 
reputado esculptor sr. Costa Mota e vêr ali a ma- 
queta do monumento que yae ser levantado, em. 
Coimbra, ao estadista e celebrado liberal Joaquim. 
Antonio de Aguiar, falecido em 1874, 

A maqueta, representada na nossa gravura, 
está feita na escala de 10 por 100, devendo 0 
pedestal ter 6 metros é a estatua 3, E” muito ele. 
gante esse pedestal, em sua decoração, apresen 
tando na face posterior o escudo das armas de 
Coimbra. 

À estatua, que vimos modelada no barro e já 
bastante adeantada, representa Joaquim Antonio. 
de Aguiar em pé, de sobrecasaca, empunhando. 
na mão esquerda o decreto da abolição das or- 
dens religiosas, em Portugal, e na direita à pena 
com que se prepara para O assinar, Foi este o 
ponto escolhido pelo talentoso estatuario para 
Fepresentar O estadista, acaso, o facto que mais 
notoriedade deu ao grande patriota e liberal, que 
dé em r8io, quando da invasão francês, se als tava no batalhão academico para defender a in- depenclencia da terra portuguêsa. 
Agradownos bastante a béla figura que Costa Mota está modelando, para ser fundida em bron- ze, na fundição de canhões do Arsenal do Exer” cito. Esse trabalho deverá principiar em setem- bro proximo, data em que escultor espera ter conuido a tua ora. | Re monumento, feito por subscrição publica pro- movida por uma comissão de conimbricenses, de que é presidente o sr. dr. Bemardino Machido, deyrá sr inangurado daqui a um amo po ar tigo largo da Portagam, hoje largo de D. Carlos logo À entrada de Coimbra, oo Ce D.Carlos É uma homenagem prestada pelos conimbri 

quim Antorio de Aguiar nasceu em Coinra no domo de gpa 
E se 

A virtude é uma conquista da vontade sobre 
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O OCCIDENTE 

O NOVO MINISTERIO 

Não logrou grande vida o ministerio presidido pelo sr conselheiro Beirão, que subiu ao poder mins de dezembro do anno passado, ão ob fe ser um governo sabido da maioria da camara, defnidamente progressista, tez ainda a apoia. 
o a parte do partido regenerador dirigida pelo conselheiro Campos Henriques, o partido n malista de que é chefe o ar. Conselheiro cinto Candido, é alguns poucos deputados inde- pendentes. Apesar desta maioria, mara se tornou incom 
de seu principio, é o mais ori o governo consrvando a maior colar ant as minorias, depois de mentos das côrtes, por se tornar imponsivel o seu funcionamento, em vista de sessões tumultuos Péimeiro à questão Hinton e logo a apre á camara pelo deputado republicano, sr dr. Af- 
fomão. Costa, de umas. cartas particulares do sr. Fernando, de Serpa, cerca de antigos nogo- 
dios, e por um o descalabro do Cro Breda, ue se tornou tuma questão política, por nele es. far envolvido o chefe do partido Progressista, ar. conselheiro José Luciano de Castro, governa dor daquela Companhia. O governo em vita da atitude das minorias deixol de comparecer na camara, é esta aúten. 
cia, é claro, fer perder nã maioria a força moral para o defender, de que resultou à rise do mi- 
nisterio que, não podendo adiar mais à córtes € não lhe concedendo a corda a dissolução do par. 
lamento, depoz nãs mãos de El Rei as suas pas tas, em ineiados de junho. Não se resolveu facilmente a situação, por iso que o Chefe do Estado, consultou de hovo es chefes politicos. dos varios partidos ou grupos monárquicos, alguns dos quaes, como os ss, con- 
selheiros Wenceslau de Lima e Sebastião Teles, ainda tentaram organisar governo, mas logo de aistiram, e ainda o sr conselheiro Julio de Vilhena, ue se prontlicava a constitui misterio mediante 
Saddi ga GUETO TORRES doará Rd por fim, ElRei, no ar. conselheiro Teixeira de Eousa de formar gabinete, 0 que este estadista 

é resumo, os factos que determinaram a sabidá do ministério progrestista presidido pelo &r. conselheiro Beirão, € à subida ao poder do SE, Console Hear de Sousa como chi de uma parte do partido regenerador. |O ar. conselheiro Teixeira de Sousa, formando ministerio, ficou com a presidencia do conselho € pasta do Feino; da pasta da justiça encarregou-se 
Sr. di, Manuel Fratel; da fazenda o er. Anselmo de Andrade; dos estrangeiros, o sr. dr. José de Azovedo; das obras publicas o sr. Percira dos Santos; da guerra, o a, general Raposo Botelho; 
e da marinha o sr. dr. Marnoco de Sousa. O sr, conselheiro Antonio Teixeira de Sousa é pela primeira vez presidente do conselho e minis. 
dro do reino, tendo já sido ministro da marinha, no ministerio organisado er 1900 por Hintae Ri beio, e depois sob a presidencia do mesmo chefe rege ad novamente nino da marinha poe 
O sr, conselheiro Teixeira de Sousa é natural de Celliros, do districto de Villa Real, onde nasceu a's de maio de 1857; Tem o curso da Escola gica do Porto, onde 0 concluiu em em, 8. À eua entrada na polca da de 88, leito pela. primeira vez deputado por Alijó é 
Murça, reeleito sucessivamente até 1900, em que foi elevado ao pariato, Tem feito sempre brilhante figura no parlamento e quando minisi£o da ma nina interessou-se bistante pelas colonias, prin cipalmente a de Lourenço Marques, que lhe ficou devendo grandes melhoramentos de obras publi- 
as, e contratou a construção do caminho de ferro do Lobito. Como ministro da fazenda firmou o novo contrato dos tabacos, em 1906, obtendo no mesmo a melhoria para o tesouto de uns Iisoo contos. Tendo-se dado à scisão no partido rege- 
nerador que seguiu o sr. Campos Henriques tendo sr. conselheiro Julio de Vilhena renunciado à chefia desse partido, o ar, conselheiro Teixeira de Sousa foi” então clito para esse logar e nesta qualidade, agora chamado para formar governo, Sendo tambein concedida a dissolução do paria: mento votada no Conselho de Estado, que reuni 

O sr. mi 

  

    

  

        
   

  

     
      

porém, certo que aca. 
governo logo 

e tudo é que 
teve de capi- 

   
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

        

     

  

   
geral da fazenda do Ultramar 

Deputado nas ultimas legislaturas tem sustentado 
bem seus creditos de parlamentar e sido relator 
de varios projetos. 

9 st. conselheiro de, Anselmo de Anditado, que 
nete, entregue a seus estudos financeiros de que 
publicou um livro 4 Terra, vantajosamente co- 
nhecido, asim como o Poriugal economico, en- 
tregando-se tambem a trabalhos de pura literae 
tura, como o livro que intitulou Viagem em Es- 

Lavrador abastado e proprietário, conhece à 
s assuntos tratados nos seus livros. 

tificos. Em 1900 convidado por Hlintze Ri 
deiro para a pasta da fazenda, aceitou o encargo, 
mas por pouco tempo. Agora foi tambem cha: 
mado por El-Rei para formar ministerio e de: 
clinou à missão, aceitando, porém, à pasta da fã- 
zenda no novo governo. 

O sr. conselheiro dr. José de Azevedo Castell 
Branco, ministro dos estrangeiros, é tambem 
primeira vez investido nesse alto cargo, 
desde 1884 no partido regerador, tendo sido el 
por Valpassos. Foi governador civil da Madeira 
em 1890, e depois de Lisboa em 1903. Nesse anno 
foi momeado ministro plenipotenciario para à 
China, Era tambem diretor geral da Instrução. 
Publica, é ainda no desempenho da sua missão nã. 
China, nomeado bibliotecario.mór do reino. 

“Tem sido um jornalista tão brilhante como pars 
lamentar, confirmando os creditos que trouxe da 
Universidade de ser um dos mais talentosos cs- 
tudantes. daquolle tempo. Formou-se em medi. 
cina e foi cirurgião militar, 

Nasceu a 5 de outubro de 1852, na freguezia 
de S, Martinho, do conselho de Villa Real, e é 
sobrinho de. um vulto importante das letras pa- 
trias, Camilo Castelo Branco, por parte de sua. 
mãe, irmã do grande escritor 

O novo ministro da guerra, sr. general José, 
Nicolau Raposo. Botelho, é a primeira vez que 
aceita este cargo, O seu nome é vantajosamente 
conhecido no exercito por suas obras escritos 
na Revista Militar, principalmente. Tem publ 
cado Historia Militar de Portugal; Manual do 
Tiro Guia do Atirador e Compéndio das Esco- 
las Regimentaes. E' tanto oficial superior da 
fileira, em que serviu durante vinte e cinco an- 
nos, chegando a comandar 0 regimento de caça: 
dores 2, como oficial de gabinete, onde foi chefe 
da Lat 2? repartição do ministerio da guerra 
Lente tambem da Escola do Exercito, achava.se 
atualmente dirigindo o Real Colegio Militar e 
zendo parte do Conselho de Defera Nacional. 
Representou Portugal na conferencia internaci 
vial para a revisão da convenção de Genebra, em 
1996. Tem viajado muito pelo estrangeiro, é es: 
tudado as instituições militares e educação dos. 
exercitos. A sua direção no Real Colegio Militar 
tem sido assinalada por importantes reformas, 

istração como no ensino, provando 
seus conhecimentos administrativos é boa orien- 
tação pedagogica. E um dos generaes mais no- 
vos do nosso exercito, pois conta Go annos. 

O sr, conselheiro José Gonçalves Pereira dos, 
Santos, é encarregado agora da pasta das obras 
ubicas pela terceira vez, tendo sido ministro 
lesta pasta em 1900 é 1906, sempre sob a pre: dencia do inte Ribeiro. Capitão da arma de 

engenharia dos mais distintos, é tambem lente da. 
Escola do Exercito e do Instituto Industrial, Tem. 
seu nome ligado à varios trabalhos de engenha- 
tia, tendo sido relator do projeto das obras do. 
porto de Lisboa, é tomado parte importante na 
discussão sobre os caminhos de ferro de Lisboa. 
à Torres e da Figueira por Alfarellos, como de- 
putado que é desde 1881, pela Figueira da Foz, 
terra de sua naturalidade, onde nasceu à 26 de. 
dezembro de 1855. No parlamento tem sido O 
leader do partido regenerador desde 1905. 

O novo ministro da marinha, sr. dr, José Ferr 
reira Mamoco de Sousa, entra pela priincira vez. 
nos conselhos da corda. Lente catedrático da. 
Universidade de Coimbra é vogal do Conselho 
Superior de Instrução Publica, é altamente con 
siderado pelos seus trabalhos sobre direito e por 
seu caracter, Tem publicado : Dissertações; Sin- 
teses financeiras, Coimbra, 1893; Impedimentos 
do casamento no direito português, Coimbra, 
1896; Das letras no direito comercial portugues 
(dissertação inaugural para o acto de conclusões à 
magnas na Faculdade de Direito), Coimbra, 18975 
Execução extraterritorial das sentenças civeis é 
comerciaes, Coimbra, 1898. Lições: Lições de di 
reito político, Coimbra, 1900; Scientia eco 
mica, “Coimbra, 1901 à 1905; Historia das ins 
fuições de direito romano peninsular e português, 
Coimbra, 1904 ; Administração colonial, Coim 
dra, 1905 ; Polêmica. do notariado é O 
sr, Martins de Carvalho, Coimbra, 1900: Artigos 
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nos Estudos Jurídicos: A reincidencia do direto Renal português; Regina legal das associações de caraio religioso Aplicação aus cheques 
as disposições Fespetivas “a lelras; As questões rejudeae no bróvesso penal; À legitima de. 
ea no dir penal português, Relatorio publ. sado no. Boletin da Direção géral de Inrução ublica: À reforma de instrução secundaria e os seus resultados, Como refundição da sua disser. sado inaugura, fogo cagada, pico a obra iniulada Das letris, Tibranças é cheques, dois 
lumes, Colmbra, 1905 € 1906 

atual de Sousel, e doutorou-se em 1897, 
Brincipindo a publicar! se trabalhos Mera. Fios ainda em estudante, aproveitando bem seu 
Sapo E dei ie o que não dia de sr garantia para 6 desempenho do alto cargo a ; o é facil precisar bem, por ora, se à fe 
deste governo É conse adora, lberal ou radical, Ran 0. programa apresentado em tem 
Pelo su to, de aninha fan 
HR qd cu anos fon om onte 
POS e as aspirações da nação. As, infolmento, ou programas polos, não 
fee passado ré Hoje o lindos discursos ta 
ainsi CER 

Cumprimento desses programas não depende 
S$ da vontade de quem os “presenta, mas de mil 
Sicamncis, mais 4 menos imprevina, que 
veAS Piaões partida, à instabilidade dos go- 
Vernos, as franção publicas reileidas no tesouro, as tradições, os habitos e indole do povos, ec» são outços tantos monivos de imediata influencia à execução das reform NO atual momento hitoric, a dificuldades são a maiores e não se diga ou pense que só nos 
feerimos ao nós pa; essas difculdado evan fem se por toa a parte, Não é preciso istoriaro e Se Está passando noutras nações; todos o sas 
em todos b Nem, é uma questão aberta qua era. Os povos querem mais liberdade, querem is egualdade direitos ede interesses, que lhes Eatantam comodidades que à maioria ainda 
ão poude Chegar; o moment. é decivo para ,X onda não cresça € subverta tudo. 
vao ese Velo mundo, 6 quer 

e enorme responsabilidade é hoje para qual: 
quer governo arcar com este estado do cousas 
mei aa pas, o ereto quê nest mo- Tinto se debatem, Quanta prudenci, quanto tino, 
e last civismo ão precisos para levar à boi 

nho esta sociedade desorientada o ASEÁ O atual governo essas qualidades e a boa ita de conseguir tranquila” país? O que todos os portuguêses devem desejar. 

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

          
  

  

  

  

  

Capravo Aumento, 

. me j 

Os quadros de S. Vicente 

«68 Qecinmcre não pódo deixar de se referir a 
$$ ioavel acontecimento artístico do ano qual a restauração dos paincis de S, Vicente, leva: 
me mameme a do pelo professor da Acade- 
“go colaboradora tralho tt que mereceu ao 
pri não só dos entendidos da arte, como do 
Público que alia é exposição na Acadetnia das 
Selic magoificos quadros pessuscitados, elusivo 
ato appiauso. 

eta Um notavel livro, d ide 4 penna do cri- 
tio de ate sr. dr. José de Figueirêdo, admiravel 
lonographia lustrada, (à que afovtro logar do 
cite de fz eapecial menção tatandopro” 
centemente diaquelias bella pinturas porta: 

uezas do seculo Xv do seu auctor Nuno Gon. 
Gilves, artista de hora avante considerado um 

devida vénia transcrevemos da obra do st dr. Fi 
Eueirêdo, algumas passagens referentes aquele 

09 Erânde pintor quatrocentista, O BOBs ano colaborador sr]. Ribeiro Chis 
fino encarregonse da notícia dos paineis de Vi Cênte, tarefa justificada pela s rencia em 
sumptos de art, Comprovada pelo, seu util e 
Jstessate ivo dos Elementos da Historia da 

Celnenre la tempo consignou. 

  

  

    

   

    

    
  

  

   

  

  

  

O OCCIDENTE 
   

Luciano Freire: 

  

  

   
  

  

Da José De Ficuemêvo 

ja o transcendente, facto de authenticar por 
den drma  irrefutavel a existencia de uma 
a tada escola de pintura pertugueza primitiva, 
no meiado do seculo xv. 

denci 
  

    

Excerptos do livro. O Pintor Nuno Gonçalves, 
por José de Figueirêdo: 

  

  “= Wcjamos agora quem éra Nuno Gonçalves, ou, 
ama iene BE conhece da ida deste artista 
6 iba, foi Francisco de Hollanda o 

cs RS pe que pfimeiro se referiu ao auctor dos 
sect db S Nicente, Nomeio duas vezes, na 
quad do pintura Antigua, constituida por 
a rios o existente na Bibliotheca Real do 

  

data deem que dem cn 
ao, 71 é Hollanda concluiu estes. 
tabolhava e 1874 8 outro, no começo de 
doi oca um 0 fd agreno da Tai, e com 
JS dão ao em ei dem 
grand aa e prtceltos & não comprehende. 

o a O nene pel seu pa! 
a hoj ada consequente desobe- 

iurlimo vialsado? à qr drsa da deca 
denca da ari a les teres, apesar 
dos, quadros de Noto Con amo pela geada 
do pe valor 6 om Aa da ia ds ja 
a, tr o li dai ue 
aguia E o 18 O que tem pat, nem 
com ie os do que Leonardo de Vinci, Ra- 
ca e OS o Mac, Maj, Ber 
og GER ge boa memoria, 

cado Rei Dia, que vem qua 

  

  

  

        

  

      
      

  
  

  
  

  

  

no fim 

   
do livro segundo Da Pintura Antigua, não nos 
do eitanda o nome do pintor, Indica imples- 
Mente como “eo. pintor portugues que pintou o 
ao de 8, Vicente de Lisboa», Fa indicação é, 
oa, esclarecida com outra, em que Hollanda, 
Tuas que tanto. o enthusiasmou. «Quero fazer 
enção ide Num Pintor Portuguez que merece 
Tenda, pois em tempo meio Barbaro qui imi- 
Ra maneira o cuidado € a descrição 
ds Gf£os italianos Pintores & este foi Nuno 
Concalvês Pintor de elrei D. Alonso, que 
ou ga SÉ de Lisboa o altar de S.Vicente ec 

sbens he da sua mão hum Senhor atado á 

  

  

  
  

  

  

  

Suina, que dous homens estão agoutando, em 
foda do mosteiro da Trindade, rc» 

  

cometas publicados pelo sr. Sousa Viterbo, na 
rate da sua Nei sobre alguns pingos 
rise (pag. 8 e 80), acabara Com as dus 

Piatã Práinado em que viveu e trabalhou. 
Nuno Gongalves e lançaram mais luz sobre a vida 
dege anista. Por esses documentos, vêae que 
Nino Gonçalo foi nomeado em 20 de julho de 
faso” pintos de. D. Affonso. V.(transcripção do 
Abs mo da Torre do Tombo). E, embora à re 
das essa documento pareça dar à entender 
Gac Nuno Gonçalves já nha anteriormente exer- 
o ar “mesmas. funeções, pois, mile, se diz 
Ciprestament : «e flhammollo bra nodamente 
Cabrio pintêti, não podemos só por ist che- 
Ea a sa Concuo, por a palavra Inouamento, 
Be Qspregada com frequencia em documentos 
a cpobia sem “essa algnificação. O ordenado 
Agni que lhe era arbitrado, por esta carta re 
Simente, ca rrazom de mil reaes cada mes» 

  

  

   

  

À “equivalência de valores da moeda do seculo 
xy e da primeira metade, do seculo xv com à 
moeda dos melados do seculo passado, feita pelo 
38 Costa. Lobo, no seu livro já por nós citado, 
Historia da Sociedade em Portugal no seculo XV, 
permiticnos, pela comparação dos varios orde- 
Pados da epôcha ahi indicados ou respigados por 
nês em outros logares, vêr como, á face dos do- 
cumenios que acabames de retro, à obrade 
Nuno. Gonçalves era largamente pais 

Assim, pondo de parte à cifra, certamente bas- 
tante maior à que se elevou o seu ordenado em 
71, pois, não sabendo quanto é que João Anes 
dita Dara, mantimento, não podemos averiguar 
“qual 9 acerescimo que, nfesse anno, teve o orde- 
ado de Nuno Gonçalves, limitar hos hemos ao 
que era pago em tása à este pintor, Nesta data 
Além de uma peça de panno fino, recebia Nuno 
Gongalves, anhualmente, 15:432 teaes brancos, 
ou seja (leia a conversão para moeda d'hoje) 
28485 réis por dia, e 9078025 réis por anno, O 
quê, mesmo” comparado com os ordenados mo- 
dertos, não seria ainda mesquinho. 

'Gonio, porém, o ordenado de Nuno Gonçalves 
nos appárece em toda à sua grandeza, é compa- 
Fandové com as tençãs é ordenados de outras in- 

jades de categoria, da epocha. 

  

    
  

  

  

   im dinheiro de hoje, um lente de medicina da. 
Universidade recebia só, em 1494, 2948000, Sendo, 
pela mesma. equivalencia, em 1489 de 3458000 
Féis a tença do famoso piloto Diogo Cam. 
  

  

ge do pd e od Gps bo 
Do vida paricuar da sua familia, da terra 

da gua naturalidade, se ra alegre ou misanthro 
po, concentrado ou expansivo, nada se 
renina apenas pelo que à tradição vaga- 

mente velese e? Gobrudo, Pelo que a sua abra 
revela, que foi um sedentaio, amando certame 
toy acima de tudo, a sua oficina « o seu pais, de 
ide probabilisiniamente não sahiu nunca pres 
sumindo se ainda pela carta que D Affonso V 
escreve "a, Arara é a que já atras nos refe 
mos que Nano: Gonçalves, tal qual o mostram, 
do Pesto, os quadros de 5, Vicente, era scrupa 
Issn, da sua obra, aliando, posrasim Gisa a Cb o Modelo À ita o Be tdo it são apenas meras conject- 
ras, 6'é realmente lastimável não se saber com 
alt aprende Nuno Goncales e Jena 
dutros Protenores da sua vida de pintor a ia 
gue de artista mão deixa, comtudo de mostar. 
Ao Bida asia com relaiva nitidez À abra dar 
16, quando Fita com sinceridade e por um artista 
atpéior, tem este privileão: dá corpo dos per. sonagens que o pintor gu esculptor plasticisou e 
Gene cod ão Hnenor Rdefidade muito do modo 
de ae seu ductor Ê 

JÁ atras vimos como svppbmos que o árnta 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



O NOVO MINISTERIO 

  

Conseiueimo Ansriao DE ANDRADE 
Ministro da Fa   enda 

  

Consernemo José nx Azevevo    Ministro dos Estrangeiros 

nos deixou a sua imagem n'esa admiravel cabaça que, no ali plano do «painel do Infant, olha 
boa, faz face ao occupado pelos «homens> de Sagres. Mãs, seja ou não essa a sua mascara (que, sendo à de Nuno Cionçaves, foi talverfeta 
cha) tânto ou mais do que ela é sida de quero seu olhar penetrante, nos falam sem duvida do pintor e do seu as outras que o à pincel tão magistralmente ficou, Nuno É calves vê a realidade em todo 0 seu valor; as Como todos os grandes artistas, vêa tanto com os olhos do rosto como com Ob da alia e sir jsso, com a mesma individualidade, com que 
do-os com a sua rubrica indelevel (1), dee o bem (embora. inconscientemiente e str em seca alterar a realidade que a sua retina dava) jm 
Suzi O sea pe Qd de se a 
os documentos Chancelaria de. Alonso V, 

  

  

  

  

  

     
  

   

(1) Referencia á rubrica G » encontrada no painel do la- 
fame, na bota do pé direito do retrato de D. Aflomo V.    

Nota da Redacção; 

Cons 

  

  

  

Gennar. Raposo Borsto 
Ministro da Guerra 

  
Conseunemo Pereina nos Savtos 

Ministro das Obras Publicas 

imo Antonio TEixtiRA DE SOUSA 
Presidente do Conselho e Ministro do Reino 

  

Consruneino pa. Manut, FRATEL 
Ministro da Justiça. 

Conseuntino pr. Mannoco E Sousa 
Ministro da Marinha e Uliramar 

do meio em que elle vivia, c ainda do Rei que o 
protegeu, do que poderiam, de certo, dizer-nos. 
muitos outros informes, de um caracter mais in- 
timo e particular.» 

Cap, Panre 

  

A adoração de 

  

Vicente 

Pinturas de Nuno Gonçalves — Seculo XV. 

de maio, ás snlas de exposição da Academia 
Real de Belas Artes, a admirar 08 formososp ee primitivo, feito pelo potugez Nuno 
es, ter existido no melado do seculo xv, imas do qual não havia conhecimento até agora! de obra 
alguma, entr à abundante pintura chamada g0- lhica; modemamente porém, mercê de um den- 
veste. principio. do seculo xx, uma, de certo à mais valiosa obra d'aquelo antigo é desde agora notável pintor portuguer. Constitue o assumplo dos eis ão de 8. êomenda do rei 

   

  

    
  

    

          

aineis a Adora- 
nte, feitos, sabe-se agora, por en- 

D. Affonso V, ao seu pintor pre-| 
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dilecto, (pois mais de vinte artistas d'cssa bella arte então aqui existiam), para os paineis serem colocados no altar do santo na Sé de Lisboa, al tar começado à construir no reinado de D João 1; esta ordenação régia justifica-se pelo já então am. tigo culto dedicado em Portugal ao diácono va. lencidno, martyrisado na época do imperador Dio- 
cleciâno, e cujos restos mortaes, segundo a tra- dição, vieram numa náve dará Sagres figurando por isso, como é sabido, um galeão e dois corvos a bandeira da cidade de Lisboa. Agora nesta recente exposição a todos maravi- how estes admiraveis paíneis em que, após um dif. 
ficilimo e longo restauro, se vêem de novo notabi- lado tanto pelo vigor Harmonia do colo os trájes, como principalmente pela correcção. do desenho e modelado das phisionomias de ses- senta cabeças. das variadissimas personagens, ssmbolisando o Clero, à Nobreza e 0 Povo por: tuguez medieval, representadas em adoração ao santo padrociro de Lisboa. Ào vel.os, dir-se-hia que estes esplendidos pai neis, constituem como que uma réplica, aos for. 
mosissimos quadros, que formam a Adoração do Cordeiro immaculado, à obra prima dos gloriosos irmãos Van Eyck, que os pintaram para O altar me da extja de 5 Davom, na cidade de Gand, rimôres de arte, hoje em párte dispersos porva- Fios museus da Europa central, e dos quass de- certo Nuno Gonçalves não teria conhecimento. Os preciosos quadros portuguezes, que hoje amam nose esplendor atico, esivecam não 
só esquecidos no Baço patriarchal de S, Vicente, onde ha perto de dois séculos existiam, mas es! tavam perdidos sob desastrados restauros e pés- simos envernisamentos, feitos em épocas remo. tas, que toldaram geralmente as pinturas de uma côr castanha escura, mal deixando divisar o que de notavel moles existia. m artista moderno o illustre pintor sr. Colum- dano, Bordallo Pinheiro, visitando ha anos 0 Paço, notou que alguma cousa de valbso como 
pintora de retratos, havia nºaquelias abandonadas fabuas, que ali vi chamando para tal a atenção de varias pessoas; outros artistas e críticos de dr Má foram hiaimente mais tarde e aim O julgaram tambem, e conseguiu-se afinal que aquel- las tabuas de rigido e magnlico carvalho deixas. 
sem de ser utiisadas pelos operarios nas obras do Paço e que fôssem colocadas ao longo daspa- 
rédos de um dos corredores de 8. Vicente, para melhor serem observadas. Mais recentemente foi então que outro distinto artista pintor e professor da Academia sr. Lu no Freire, que já se distinguira brilhantemente nalguns restauros de velhas e excellentes pintu- 
sas Re encarrega, grautâmente do tratamento Paquelies sumidos' é antiquissimos quadros do patriarchado; para o mesmo fim tambem um be- nemerito amador de arte 0 ar. Visconde dos Oli- vães e de Penha Longa, garantiu o pagamento das necessarias desperas” materines do restauro, ainda além destes, um terceiro, o erudito criticodé arte sr, dr. José de Figucirédo entregou se á im vestigação documental Paquelias pinturas primi- 
tivas, que desde princípio poude atribuir ao qua- trocentista. Nuno, Gonçalves, do estudo desse pintor, comprovando proficientemente seu logar de destaque na uzindo por ultimo uma recente monographiain- 
intlada EO Pintor Nuno Gonçalves» adorada de primorosas photogravaras, reprodução de con- junctos e de fragmentos dos paineis, antes e de- pois de beneficiados, trabalho de larga erudicção histórica e de opiniões bem deduzidas, tendo um aspecto gráphico em nada inferior aos similares mo stand, : z Contada. assim a traços largos a fórma como se conseguiu salvar de eterno olvido, documen- tos 'de arte tão importantes para a tua historia em Portugal e mesmo para a historia geral da Arte e como poderam ser apresentados ante opus blico, que se tem estasiado por tão subidos prin. res; dirêmos ainda algumas palavras áceren d'es. tes imagnificos paíneis quatrocentistas, produzidos proximo à 1460, encarando. sob diversos aspe- ctos do seu enorme valor, quer sejam como qua- dros históricos, quer como valiosisimo documento indumentário, quer como valor intrnseco de ma- “istral pintura da sua época, ou ainda como va” fios subsidio para à iria dos primitivos, de nominação dada aos mais antigos pintores a par. 
tir dos fins da Edade Média, a di 

Seis são os retábulos da série de S. Vicente, como os denominou o it cráico de ar sr. Joaquim de Vasconcellos, que constituem como dindénds o assmpno da Adap o Dica Santo que se vê repetido duas vezes nos dois pai. neis mais largos. j “Esses seis paineis são denominados respectiva: 

  

  

  

  

  

   
  

  

    

    
  

  

  

      

   
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 
     

mente, os maiores, Painel do Infante e Painel do 
“Arcebispo é os menores ou mais estreitos, Painel, 
dos Cavalleiros, Painel dos Pescadôres, Painel 
dos Frades e Painel da Reliquia e nvelles fgu- 
tam em grandeza natural os retratos do arce. 
bispo de Lisboa D. Affonso Nogueira e de varias. 
dignidades eclesiásticas da Sé n'essa época; o 
Infante D. Henrique, este absolutamente auten- 

do, o rei D. Affonso V, à rainha D. Isabel, o 
principe D, João, que depois foi o grande rei 
D. João II, a duqueza de Coimbra, viuva do bom. 

e infortunado regente D. Pedro, e ainda tálvez o 
chronista Azurara, o conde de Barcellos e du- 
que de Bragança entre outros fidalgos e caval- 
leiros. 

Os frades de algumas ordens religiosas agru 
pam-se separadamente n'um painel, assim como, 
n'outro figuram os pescadôres de Lagos, envol 
tos na rêde de pesca, vendo se um d'élles resando. 
de bruços, n'um escorço de diffcilrealisação, dif- 
ficuldade grande para a época e que patentéia a 
maéstria do pintor 

No painel da reliqui 
nagem ajoclhado ves 

  

  

    
  

  

  

  

    

judeu! então aliás ainda estimados na córte por- 
tuguêsa, o qual sustenta um livro aberto e que é 
reconhecivel pela estrella de s 
no fato, como era uso medieval 
vê se um pobre camponez de peile tostada, abor- 
doado ao seu cajado, tendo por detraz um caixão 
que deveria conter as reliquias de S. Vicente; va 
rios homens do povo, os chomens do Infante», 
como aventa o sr, dr. Figueirêdo, de typo bem 
caracteristicamente nacional, como aínda hoje se 
encontram nas provincias do reino e nos Açõres, 
agrupam.se ao fundo do Painel do Infante, estan- 
do talvez entre elles, pela semelhança que mos- 
tram entre si, os dois pintores irmãos Nuno e João 
Gonçalves, 

Escusado é fazer ressaltar o valor histórico do- 
“cumental de figurarem em retratos, os altos perso: 
nagens da casa real de Aviz, justamente os que 
tanto brilho e gloria deram à Portugal, salien- 
tando.o na Historia com as descobertas maritimas 
de sua iniciativa, elevando. da modesta obscuri- 
dade de um pequeno reino da peninsula hispa 

dy À culiminancia que teve ente as nações Gu. 
ropeias desde a Renascença, pelo gloriôso papel 
de descobridor de uma grande parte da Terra 

Todos os personagens vestem, como é logico, 
os trajes e armas da época, copiados pelo artista 
com extremada minucia do natural, tendo óptimo 
desenho, claro escuro é opulento colorido; sendo 
dos de maior interesse, como mais ricos de fórma 
e de cbr, os dos principes e cavalleiros, com o seu 
trajar á moda trancera de Borgônha, e os do 
clero, tornando-se de todo o ponto notável, como 
um four-de force de pintura, as dalmáticas que 
revestem as duas figuras de S, Vicente, imitando 
veludo carmezim bordadas largamente a ouro, 
tendo as pregas do pannejamento admiravel. 
mente realisadas, com todo 0 effeito de luz € de 
sombra; de egual modo as armaduras, espadas e 
lanças são copiadas realisticamente, o que dá aos 
soberbos paineis de Nuno Gonçalves, um alto va- 
Jor indumensário, para o estudo do trajar portu- 
gue d'aquella época, principios da segunda me: tade do seculo xv. sê 

São maravilha de perf 4 
que parece de arte mais recente, os variados 
naturalissimos rôstos de muitos dos personagens. 
deixando transparecer nas phisionomias, cheias 
de religiosidade, à enternecida veneração pelo 
seu santo predilecto, sendo em geral modelados 
tom grande estudo, especialisando se o retrato do 
rei, uma gentil e nobre figura, de perfil o do In: 
fante, com um aspecto menos duro, que o que se 
conhece da iluminura da chrónica de Azurara, e 
ainda os populares e os frades realizados com ex- 
traordinaria verdade. 

Nestes paineis nota-se tambem além de esty- 
isamento nos cabêllos, à perspectiva, na época 
mal conhecida ainda e alguma das figuras prin. 
cipalmente a da rainha e os cavalleiros do Paí- 
nel do Arcebispo tem uma rigidez de attitudes, 
e de mãos, que lembram iluminuras em ponto 
grande, como se fôssem ampliações de pintu- 
ras de antigos livros góthicos, defeitos estes que 
não fazem senão integrar as pinturas de Nuno. 
Gonçalves na sua evolução históricas em contra- 
rio notam-se outras figuras, como no Painel dos 
Cavalleiros, que parecem mais modernas e como. 
pintadas por algum dos mestres da segunda Re- 
nascença, O : 

Em conjuncto são pelo visto estes paineis, vaz 
josos. modelos para estudo, quer de desenho, 

quer de opulento e harmoniõso colorido, que des. 
lumbra, pelo vigor e contraste das tintas, que 
parecem terem sido agora acabados de pintar, 

    

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

    

  

   

  

apezar dos quasi cinco séculos que já contam, 
particularidade esta que ostentam egualmente 08 
gquadro dos grandes mestres primitivos da escola 
lamenga. 
Cabe aqui contar, além de outras particula 

dades do surprehendente restauro, uma observa. 
ção que fizemos durante aquella exposição, o de 
cuidarem numerosos visitantes, que o tratamen- 
to dos paineis feito pelo ar. Freire, fôra até ao ponto de avivar o colorido dos retábulos; tão 
fresco e brilhante elle é; quando afinal o que o 
benemérito artista se limitou à fazer, com uma 
paciencia de benedictino é um extraordinario cu 
dado e carinho empregados durante seis mezes, foi fazer desaparecer com reagentes as camadas 
de mãos vernizes o do tintas, que desastrados res- tauradôres lhe apozeram em varias épocas, até 

jue a pintura de Nuno Gonçalves foi posta a 
descoberto em todo o seu vigor e bellêza mercê, 
diga-se, da extraordinaria rigidez como procel. 
Jana, que os séculos deram ás tintas primitivas e 
da excellente qualidade e bom estado da made 
de carvalho, que fórmam os maravilhosos paineis, 
verdadeiras reliquias de arte. 

Observarêmos ainda que em varios pequenos 
pontos a tinta cahiu, deixando a descoberto à 
madeira, com a curiosidade de não terem os qua- 
dros qualquer preparo de cré e colla e terem tido 
previamente antes da pintura, desenhados a tra-. 
ços de penna, o que o sr. Freire n'um ponto do 
Painel dos Frades, deixou á vista para estudo do 
procésso, restaurando todas as demais falas é 
pintando. as, propositadamente, com aproximação. do. tom Tocál, pára se conhecer onde existiam as 
falha, o que 56 muito de perto se consegue ve- 

igualmente no Painel dos Pescadores, deixou. 
este artista uma pequena tira da negra patine, 
que obscurecia totalmente os quadros, como as 
photographias tiradas antes do tratamento de: 
montra 

Resta ainda rapidamente salientar o valôr, que 
para à história da arte portuguera apresentam as 
admiráveis pinturas de Nuno Gonçalves, que tem 
o condão de virem terminar de vez, com a sédiça 
questão da proveniencia da maioria dos quadros 
Eóthicos existentes em Portugal. 

Durante annos gastou-se muita tinta... de es 
crever, à questionar se essas pinturas, pela ana- 
logia de colorido e delicadera de toque, seriam 
ftamengas, dada as relações do reino com a Flan- 
dres e à estada aqui do famôso João Van Eyck 
no reinado de D. João 1, e outros artistas d'aquella 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
    

nacionalidade, ou se seriam antes de artistas por- 
tuguezes, aliás seguidôres de Van Eyck, e sua. 
escola, dado o typo phisionómico portuguez bem. caractérisado, que se observa na quasi totalidade dos rôstos das figuras dos nossos quadros góthi- 

À. documentação moderna, depois dos estudos do professor dr: Aragão, afitmou de vez, à e tencindo quinhentista Vasco Fernandes, o famoso 
Grão Vasco, author dos admiraveis quadros da. Sê de Vizeu, entre os quaes o famigerado 5. Pe- 
ro, mas não havia até agora intermediário au. dheticado, que esabelecesse a evolução ente a intura góibica archaica portugueza e o apogeu que eia teve no reinado de D. Manuol [e de que & cónego Estevão Gonçalves Netto e o Grão Vasco fóram ou artistas iai culminantes. Deante porém dos paineis de Nuno Goncalves 
um dos quaes, o do Infante, está assignado com. um monograna GV conjugados, pintado na Bota do rei e dados os esclarecimentos históricos que oºsr. dr. Figueirêdo conseguiu encontrar todh duvida que ainda poderia haver da existência de uma. adeantada escola de pintura portugura de primitivos, à partir do começo do seculo xy é mesmo talvez dos fins do seculo xy, como as in turas, que existiram ras capelas dos tumulos da Batalha comprovam, de todo desaparece; é ela então já de tal modo adeantada, que apézar de 
aquasi meio século anterior ds pinturas da época. manvelina, manifesta-se, neste caso dos paleis de Nuno Gonçalves, tão perfeita, que em pontos ultrapassa os primôres de Vasco Fernandes, em- bora mouros o archaismo góthico ainda sé ma- nifeste, como referimos, o que não faz senão con. firmar a natural evolução, 
Quando os quadros de Nuno Gonçalves, mercê da magnifica monograpkia do sr dr Figueirêdo, fôrem conhecidos nos Centros de arte do estran- geito, decerto causarão surpresa e mais um cap” fúlo se terá de inscrever na historia da arte, o a inclusão da arte prim 

cier proprio, embora. não ent de influencias, oxterhas: da arte flamenga e até orentina do olitas, pos sabe-se Como comprova sr dr. 
fueirêdo, que um) o pintor Antonio Elorentim, steve tâmbem em. Portugal a convite do rei 
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D. João 1, « do qual a cia julga tambem ie. conhecer influencia na obra pra de Nuno Gon- alves. 
Estas influencias extranhas, reconhecidas neste & noutros quadros da arte portuguera, à critica de arte apontaas. sempre, em todos 05 tempos 

mas belas! artes dos mas diversos povos e assim Como a aciencia demonstra, que a maturera nã faz Saltos, dando-se sempre natural evolução, à 
arte, um clevado produto da mentalidade hu- 

  

  

  

     
mana, tambem não aparece expontaneamente 
n'um determinado povo, sem terem havido algu- 
nas influencias extranhas, que a ajudem a desen-   

volver-se, 
Em artigo de maior desenvolvimento poderia. 

MOS citar muitos d'esses factos, começando logo 
por lembrar a influencia que à arte egypcia e 

a, tiveram nos primórdios da arte grega, 
tornada a mais sublime de todos os tem. 

pos: identicamente à decadencia da arte clássica 
em Byzancio, foi modificada. pela influencia que 
lhe imprimiu a arte oriental persa. 

No caso restrito dos paineis de Nuno Gonçal- 
ves, vê-se que o grande talento do pintor sobreleva 
à essas influencias notadas, pela fórma soberba 
Como soube caracterisar as suas figuras, produ 
indo uma serie de variadas mascaras, que não só 

       

  

  

  

    
deveriam ser muito semelhantes dos personagens eratados, tal é O caracter que Me imprimiu o artista, más mello, especialmente nos maritmos 

  

  é popúlares, transparece a paycologia da gente 
portugueza, que desde os desaparecidos lusitânos Se tem distinguido pela indole à um tempo ener- 
Eica e sentimental. Esta superior qualidade de retratista peychó- 

sta tela possuído Nuno Gonçalves, 
e nos paineis como eile soube, ir. quela distanceada época, traduzir pela pintura as 

Personalidades de diversa ordem social, que 
s paineis e que constituem a aéri sácra 

oração de S. Vicente. 
Provam tambem ainda estes famosos paineis, como os portuguezes da seculo x, em vez da n 

deza e negação artistica, que varios authores apre. 
Eoavam ter existido, tinham ao contrário nessa 
antiga época, bastante gôsto artístico, não infe rior ao de outros povos de adeantada civilicaçã 
O que aliás os tumulos de Alcobaça e o Mosteiro 
da Batalha se vão encarregando de confirmar 
átravez do tempo e agora se comprova brilham. 
temente tambem, que em pintura, como Nuno 
Gonçalves a executava, não cra menos adiantada essa bella arte m'aqueile reinado de D. Affonso Vy ei que além de cavalloiro Africano, era um de. Tcado str, como à cncteni! dos paineis 
simbólicos da Adoração de S. Vicente feita ao 
Fita reputado pintor da sua côr, plenamente 

Restaunos agora desejar que regressando aquel- les valiosisinos quadtos primidvos ao paço de 
S. Vicente de Fóra, ali sejam cuidadosamante 
estimados, como lhes é devido, após tanto desas tre e abandôno, dispondo os em sala especial, 
com outras bellas obras de arte existentes tam- bem no patriarchado, como nos consta se pro 
jecta, constituindo-se. assim. mais um pequeno, mas notavel, museu artístico, que em determina 
fios dias podesse ser visitado por todos os que so interessam pelas superiores manifestação da Arte 
Cristão 

  

   

   

  

  

   
  

        

  

  

  

  

  

  

  

Rinsino Cuusrivo. 

e 

A casa submarina 

Max Pemberton 

(Continuado do nº 1135) 

Porque, se Crerny era um doido, segundo 
sempre julguei, e havia morto um criado em 
rente desta mulher tão bôa, tão simples, 
tão formosa, o que não faria elle se nos 
apanhasse? 

À nós, que bastaria uma palavra para o fa- 
2er enfurecer e destruir todo aquelle thesou- 
To, embora estivesse escondido no coração das 
rochas, 

E para ali estava eu, sentado à vinte pas- 
sos do seu quarto onde elle dormia descança-| 
damente, 

Ruth tinha a sua mão na minha. 
Que esperança poderiamos ter? 
Não seria de estranhar que mentalmente fi- 

zessemos esta pergunta, e ao mesmo tempo, 
respondessemos que não havia nenhuma. 

À propria ilha, com todos os seus somnos 
de morte, era preferivel à embuscada em que 
tinhamos cabido. 

— Miss Ruth— disse, depois de accordar 
dos meus sonhos —mal pensava eu, quando a 
vi entrar na grande cathedral de Nice ha pou-. 
“co mais de um anno, que aquelle dia de ale- 
gria e de esplendor, terminaria tão mal! E" 
uma das alternativas d'este mundo, nem mais. 
nem menos. Edmundo Czerny não está no seu 
perfeito juizo, é o que é. Algum dia virá em 
que o tenha de apagar da sua memoria como 
tma coisa passada e esquecida do livro da sua 
vida, Creio que elle a amava quando estava 
em Nice. E sendo assim, pode recobrar o juizo. 
e voltar ao que era, dando-lhe então plena 
liberdade, Deve ser homem rico, bastante rico 
até, este Edmundo Crerny. Mas só Deus sabe 
como chegou a descer tanto, a ponto de se 
tornar um assassino e cometer tantos crimes 
“como comette. 

— Rebaixou-se até esse ponto, porque o 
oiro chama oiro, — volveu Ruth — Sim, é bas- 
tante rico, mais do que pensa, capitão, e ape-. 
zar disso tem-se querido apoderar da minha 
fortuna. Ha perto de um mez, obrigou-me a 
assignar uma escriptura que punha nas suas 
mãos todos os meus bens. Já não lhe sirvo de. 
nada, Jasper, absolutamente de nada. Deixou 
aqui a unica pessoa minha parenta que tinha 
mais. perto. Quando voltar a Inglaterra, dir- 
ihe-hão que já não existo, e será verdade, 
Jasper, sim, será verdade, 

Devia ser bem profundo o abatimento em 
que estava ao pronunciar estas palavras, é eu 
senti uma tristeza enorme 
ao ouvil-as, Pretender con- 
solal-a, na situação em que 
me encontrava, teria sido o 
mesmo, que um homem pres: 
tes a afogar-se, estendesse. 
a mão para salvar outro. 

No dia seguinte, talvez 
o meu corpo andasse aos 
baldões das ondas, que ou 
via bramir de encontro aos 
rijos crystaes das clara- 
boias, e depois... Que se: 
ria de Ruth? 

“Tinha já a resposta nos 
labios, quando do lado do 
mar se sentiu um tiro de 
peça, e Miss Ruth, dando um 
salto, se poz de pé, ao mes- 
mo tempo ouviu-se a sineta. 
de alarme tocando a rebate 
e todos os habitantes da casa 
se pozeram em movimento, percebendo-se per- 
feitamente os. homens correndo pelas galerias. 

Empallidecemos então ao ouvir todo aquele. 
movimento, pois era notorio que algum barco 
tinha batido nos rochedos, e os, sicarios de 
Crerny andavam na sua faina de bandidos. 

(Continia) 
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  RicarDo Dx Souza, 
  % 

Empresa Nacional de Navegação 
O novo vapor olishoa» 

À Empresa. Nacional de Navegação, que tão bons serviços está prestando ão “comercio das mostas colonias, continda no seu lovvavel e nho de melhorar e desenvolver esses serviços, Montando a” sus já importante esquadra, com 

  

   

  

novos vapores, novos em tudo pela sua grandosa é inovações mais recentes da construção naval, cujos progressos quasi atingem o maravilhoso, Assim É o novo. vapor Lisboa que mandou construir em Inglaterra e que se póde considerar hoje o primeiro navio da marinha mercante por. tagutsa o qual entrou no Tejo em zo de junho. ndo e já seguiu viagem para à África Oriental no dia 1 deste mes, carreira a que é destinado. Poco antes da sua, partida para a África, fi o vapor Lisboa visitado no dia 23 de junho pelo 
Grs, ministos do reino, das obras publicas é da marinha, que percorreram todas às dependencias do navio, que acharam magníficas, não poupan- do elogio á patriotica empresa que se esforça em dotar a marinha mercante da nossa praça Com vapores em competencia com os melhores iradantlâmicos estrangeiros que fazem as carrei: Tas da America, e onde os passageiros muitas Vetes se esquecêrão de que atravessam os gran: de aço as sã sa Comodidades que estes 

A imprensa, fi tambem convidada a visitar o Lisboa, assim como “outros convidados é todos foram umanimes em tecer os maiores elogios ao nOYO apos que não só apresenta as m comodidades “os passageiros pelas maguificas 
instalações de que dispõe, ta ad garantias de 
dia Bos coniução ava, resieni aos mares tendo sido dito à bordo por gente da companha, que, apesar de terem tdo grande man na vi de ingiatera para Lisboa, o navio não dava o mais pequeno balanço. Sugeror aos vapores Portugal « Africa, da mesma empresa, o" Lisboa, mede 145 fetros de Comprido: por 18 de bôca'e de pontal, Desloca 71305 toneladas, com duas potentes maquinas da. 
loiça de 7:300 Cavalos, tendo dado nas experien- 
cias o aramento de 16 1 milhas. Tem 1a em. 
arcações a bordo, sendo io salva-vidas para Goo 
pessoss, Para os serviços de carga e descarga 
Bossue 4 guindastes Hidrauicos, o que é novida- 
HeFe'y a Sapor. Ha a bordo rede telefonica é 
idlagrafos maritimes. Tem 40 camarotes de 12 
clase” que "comportam 108, passagiros; 16 de 
24 para 7o passageiros; 18 de 32 que acomodam 
151 Passáros, Ka coberta há beliches para 200 
cólonos. Duns. magníficas salas de jantar da 1 
E Cases ala de reunião, de fumo e de café. 
Todas estas instalações são comodas, de béio 

  

  

  

  

  

  

O novo vapor aLisuoas 

envertisadas à branco, de itepreensivel asseio & iluminadas à luz elétrica, como todo o navio, por 
710 lampadas de força de 16 à 30 vas A Pentlação interior É feia po vo vetonhas elétricas, possuindo 3 dinamos. Tem 2 maquinas irigorificas, a Para o caso de enfermidades suspeitas a b do, tem quatro hospitães ou enfermarias conv nicatemente isoladas das mais dependencias de passageiros. É dotado com uma grande rou Pia, muito especialmente para, serviço de passa. 
eiros, e abundantes serviços de louça, de vidros 
é de eletro plat, para mesa Além das cosinhas de 1 e 2. classes, tem ou- tra à vapor onde se póde preparar uma refeição 
para: mil pessoas em duas horas e meia. — 

deste novo vavor foi de aprosimada- 
centos contos Um tão bélo navio na nossa marinha mercante 

é caso para dar parabens à Empresa Nacional de 
Navegação « ao comercio português. 

  

    

  

  

  

      

 



168 O OCCIDENTE 
  

Concurso de corridas de motocicletes e automoveis em tampa 

Sob a presidencia de Sua Alteza o Principe F. N.5 
D. Affonso, realisou-se, no domingo to do cor m / 

o concurso de corridas de motocicletes e ategoria=1 
automoveis, em rampa, promovido pela Socieda- sr. Maximo Correi 
de Promotora de Educação Fisica, como parte em Peugeot 7 cav., 
das diversões do mer desportivo, e sob a direção em 6m.e 45. 
do Real Automovel Club de Portugal. A corrida de au- 

O local escolhido para as corridas é um dos tomoveis deu o se- 
mais altos de Lisboa, o Monte da Cruz das Oli-  gúinte resultado, 
veiras, donde se disfruta um dos mais soberbos. premio, Taça 
panoramas da cidade e do Tejo até fóra da bar- dos Sports Illustra. 
ra, e isto sob o ceu de um dia esplendido, só por dos, sr, Estevam 

  

             

  

  s6 constituia a mais agradavel diversão, a que Fernandes, em Bra- 
concorreu numerosa assistencia. sier 35 cav., em 2 m. 

As corridas, num percurso de 1:500 easih    

    

      
asa de ima a 
e ede ci anos Meo de GN dA pato Naa al Yes, Armando. Figueltedo, À, Mora Vejgs, Ere- deico “tquino, Guilhene Prsters, Às Adri. ho Aires, Mato Doião e José Mauido Corea; 

Fada Ea io, et dno CURA jon Aus Bolo Uai ande de Eus | atu Bd q Junior, Joné A, Marins Juntor, A Pimenta de 

2. sr, Angel Beu. 
valet, em Bertiet 40. 

34, sr. José de 
Aguiar, em Jotta- 
Fraschini Jos Cave, 
em 2 mc 68.1%, 

44,sr. Estevam 
"ernandes, em Bra 

sier 45 Cav., em 2 m. 
eiss. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
        

  

Aguiar, Jorge Bleck, Carlos de Almeida Arau- r. Jorge Bleck 
jo, À, Beanvalet, Tito de Sousa Frick, S. L. R. em Brasier, am. e 
Hollis, Diogo Pessanha, D. João de Lencastre, 208. 
Jorge Burnay e Estevam O. Fernandes, O juri compunha. 

O resultado da corrida de motocicletes foi o se: presiden 
seguinte. so; 
ge asa 
gorda   gueira Freire 

A dive       1. Frederico Tarquino em 

 Aº o Principe Re: 
-omissarios, <rs, marquês de Castelo Melhor 

e marquês do Faial; Suplentes, sts. Manuel 
Camara e dr Fiipe de Vilhen 

  

  

      
S.A. o Principe D. AFONSO E MAIS MEMBROS DO JURY ASSISTINDO ÁS COnKIDAS| 

  

Sr. D. Alton. 

    

  

  
Um aspéro DAS CORRIDAS O AvTONOVEL Nº 15) 

GUIADO PELO St; VISCONDE DE PERNES, DANDO A VOLTA NO PONTO DIF 

    

mo tempo. po- 
pular, pois que Rtodos interes sava, sendo 
grande aaflven. ia do publico. Em, palanques préviamente Teservados via se. grande nú mero de senho: ras da primeira Sociedade com lindas tolentes de verão, de cb resalegreseque 
davam um belo tom de festa No mesmo relatorio propõe o sr, Annibal Ma- Nãopodinser . chado no governo geral da provincia, as medidas 
mais satiíato- que entende serem uteis para melhorar o estado rio o resultado da mesma provincia, resultantes não só do estu- do programa, do que fez durante a viagem em que a percorre, 
organisado pe: mas tambem pelos muitos conhecimentos pr los srs. conse: cos adquiridos na sua longa estada no pai a Iheiro “Bicage, cano, onde tem passado os melhores annos da 
José Lino Ju ce nos que este trabalho do sr. or, Rodrigo Machado, deverá ser apreciado c utilizado pelos. coxo, dr.Car. poderes competentes, tânto mais que no mesmo. doso de Mene- relatorio. se diz ser importante a verba que se ze8 e Carlos dispende com os postos militares sem resultado. 
Calinto compensador 

  Distrito de Mogambique-— Relatorio do Govor- 
nador— 1908-1909. (Publicado em harmonia com 
aºportaria provincial n.º 3a6, de ar de maio de igor. Lourenço. Marques, Imprensa. Nacional 1910, Este relatorio elaborado pelo governador interino ar, major Annibal Machado, ocupa cerea 
de Bo paginas, ilustradas com graviras de vistas da provincia tipos « postos militares de Jagaia e da Mochelia. Nele apresenta o distinto oficial um estudo muito consciencioso do estado bas- 
culto e postos litres que, por su sia 
fado. para. uma. oceupação real e de resultados 
positivos 

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

   

     
  

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
medicos de sua oscolha é fazer-se acompanhar de pessoas de familia. Sessão. especial de doenças norvosas, dirigida pelo professor 
EGAS MONI; Teleph. 65 (BEMFICA) 

O director gerente: Dre Gomes de Amorim 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O. 
&, Calçada da Gloria, 5-LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1239 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia. 
chromotypia, etc. Especialidade em photogravuras, — Os preços mais ba- 
Fatos do pair, em todos os trabalhos, Execução perfeita, 

  

     
     

  

  

      

Novidade litteraria: 

CONTOS E DIGRESSÕES 
For CABTANO ALBERTO 

Um elegante volur de 224 paginas, profusamente ilustrado com de- 
senhos de Antonio Ramalho e Únetano Alberto, contendo 

sogrodo do Clotilde — Na Montanha — Devorado 
Uma visita à Castollo do Vido — Historia de umas calç: 
agricola em Elvas. 

Cartonagem 

     
  relevo, 

Preço 500 r6im 
venda nas. principães livrarias e na EMPREZA DO OCCIDENTE 

Peço Novo-LISBOA 

Capas para a encadernação dos volumes 0/0 OOCIDENTE 

Preço da capa 800 réis, capa e encadernação 1$200 réis 

uxo « córes, complota novidade 

  

  

    

  


